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 ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO PLENÁRIO DO COMITÊ GUANDU 2011. 1 
Aos onze dias do mês de agosto de 2011, às 14h00min, o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios 2 
Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim - Comitê Guandu deu início à 3ª Reunião Ordinária do 3 
Plenário de 2011, no Auditório da ETA Guandu, BR 465, Km 19,5, Bairro Prados Verdes, 4 
Nova Iguaçu - RJ, tendo como sugestão de pauta os seguintes assuntos: 1- Leitura e aprovação 5 
das atas anteriores: 30/03 – 1ª. Reunião Extraordinária e 12/05 – 2ª. Reunião Ordinária; 2-6 
Alteração da Resolução nº 58; 3- Apresentação da Resolução 61 que “Dispõe a criação da 7 
Câmara Técnica Temporária Aquífero Piranema”; 4- Apresentação da Resolução 62 que 8 
“Dispõe, ad referendum, sobre a obra de proteção da tomada d’água da CEDAE no rio 9 
Guandu”; 5- Lançamento do Seminário “10 anos de criação do Comitê Guandu”; 6- 10 
Agenda Água na Escola; 7- Apresentação de proposta de criação da APA Piranema; 8- 11 
Apresentação do Instituto Terra – dados sobre o PSA; 9- Informes sobre os projetos do 12 
Comitê Guandu; 10- Assuntos Gerais. O Diretor Geral do Comitê Guandu, Decio Tubbs 13 
(UFRRJ) iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e apresentou a composição da mesa. 14 
Além da diretoria colegiada, estavam presentes na mesa o reitor da UFRRJ, Ricardo Miranda e o 15 
Superintendente da CEDAE, Edes Fernandes. Decio Tubbs passou a palavra ao reitor Ricardo 16 
Miranda (UFRRJ). O mesmo falou da importância do CBH Guandu estar situado na Universidade, 17 
ressaltando a responsabilidade da UFRRJ com o meio ambiente. O mesmo disse que precisa haver 18 
uma maior interação entre a Universidade e o Comitê para ações mais concretas. Sugeriu que os 19 
presentes enviassem sugestões à UFRRJ como apoio aos trabalhos da mesma. O reitor se despediu e 20 
o Diretor Geral do CBH Guandu deu a palavra ao Superintendente da CEDAE, Edes Fernandes. O 21 
mesmo agradeceu a oportunidade de disponibilizar o espaço para a realização do evento do CBH 22 
Guandu. Disse que a ETA Guandu está à disposição para eventos e visitas e informou o telefone de 23 
contato para agendamento das visitas. Falou do Programa de Educação Ambiental realizado com 24 
crianças. Afirmou dar total apoio às ações do Comitê devido sua importância. Falou ainda do 25 
aniversário de 56 anos da ETA Guandu nesta data. A palavra foi dada ao Secretário Executivo, Julio 26 
Cesar Antunes (CEDAE), que apresentou o primeiro item de pauta, leitura e aprovação de atas. 27 
Iniciou-se as discussões sobre as atas e algumas alterações foram realizadas durante as mesmas. 28 
Alguns membros discutiram sobre a fala do subsecretário do Estado do Ambiente, Luiz Firmino, na 29 
1ª Extraordinária e que a mesma deveria constar em alguns momentos das atas posteriores. Julio 30 
Cesar Antunes (CEDAE) falou sobre a carta que o CBH Guandu recebeu esclarecendo a fala de 31 
Luiz Firmino. Madalena Sofia (Barra do Piraí) falou que Luiz Firmino não se comprometeu em 32 
impedir a liberação das licenças ao CTR Santa Rosa, mas falou que o licenciamento é uma fase 33 
inicial e sugeriu criar a CTAP. Fátima Casarin (SEA) sugeriu que as aprovações de atas não 34 
prolonguem a reunião. Ademar Quintella (Prefeitura Seropédica) questionou a resolução de criação 35 
da CTAP, que segundo o mesmo, não foi levada à Plenária para aprovação. Julio Cesar Antunes 36 
(CEDAE) explicou que a criação da CTAP ficou decidida e aprovada em Plenário e a resolução foi 37 
aprovada ad referendum, devido à urgência para iniciar os trabalhos. As atas foram aprovadas, 38 
porém a ata referente à 2ª Reunião Ordinária, terá a inclusão das considerações de Nelson Reis 39 
(OMA BRASIL). O Secretário Executivo continuou a reunião apresentando o próximo item da 40 
pauta, Alteração da Resolução nº 58. Decio Tubbs esclareceu a alteração da mesma que está 41 
apenas corrigindo e simplificando a questão da aplicação de recursos. Edivane Laje 42 
(Prefeitura Piraí) solicitou esclarecimentos sobre o Projeto Produtor de Água e Floresta no 43 
que diz respeito a sua ampliação para os demais municípios da Bacia do Guandu. Gilberto 44 
Pereira (ITPA) informou que ocorrerá uma segunda reunião com os municípios para fechar 45 
e encaminhar uma minuta de resolução à CTEP (Câmara Técnica de Estudos e Projetos) e à 46 
CTALI (Câmara Técnica de Assuntos Legais e Institucionais) e após, será encaminhado à 47 
Plenária. Decio Tubbs (UFRRJ) informou que para a ampliação será utilizado o recurso da 48 
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compensação elétrica. E esclareceu para Rosa Formiga (INEA), Glaucia Sampaio (INEA) e 49 
demais presentes sobre a tabela de recursos e suas aplicações. Jorge Peron (FIRJAN) 50 
sugeriu, para efeito de facilitar a visualização e a aprovação da resolução, separar o artigo 51 
1º em dois grandes blocos, um com projetos novos a serem realizados com recursos de 52 
2011, e outro com projetos que serão continuados a partir de recursos anteriores, além de 53 
anexar a tabela à resolução para melhor controle. Decio Tubbs não concordou, pois, acha 54 
que ficará confuso, além da planilha ser antiga e pertencer ao CERHI-RJ. A proposta de 55 
alteração da Resolução 58 foi aprovada pelo Plenário. Ficou decidido revogá-la e criar uma 56 
nova com as alterações. O Secretário Executivo, Julio Cesar Antunes, apresentou o terceiro 57 
item da pauta, Apresentação da Resolução 61 que “Dispõe a criação da Câmara Técnica 58 
Temporária Aquífero Piranema”. Os membros questionaram o prazo de existência da 59 
CTAP. O Diretor Geral do Comitê Guandu, Decio Tubbs, sugeriu alterar a resolução 61. 60 
Julio Cesar sugeriu prorrogar para 9 meses, e na próxima Plenária seja apresentado o 61 
Parecer Técnico da CTAP. Para o quarto item da pauta, Apresentação da Resolução 62 que 62 
“Dispõe, ad referendum, sobre a obra de proteção da tomada d’água da CEDAE no rio 63 
Guandu”, todos aprovaram a resolução. Para o quinto item da pauta, Lançamento do 64 
Seminário “10 anos de criação do Comitê Guandu”, o Secretário Executivo informou as 65 
sugestões de atividades, que são eventos, palestras a construção da sede do CBH Guandu. 66 
O mesmo solicitou aos membros que enviem sugestões de atividades por e-mail à secretaria 67 
executiva num prazo de 30 dias. Decio Tubbs propôs que a secretaria executiva envie um 68 
formulário aos membros para preenchimento em até 30 dias a contar da data desta reunião. 69 
Os membros deverão entregar até dia 10 de setembro de 2011. Para o sexto item da pauta, 70 
Agenda Água na Escola, Fátima Casarin (SEA) apresentou o projeto, o que é e como o mesmo 71 
acontece. Fatima Casarin apresentou as etapas do projeto, a origem dos recursos e o custo por 72 
município. A mesma disse que trata-se de um projeto de educação ambiental onde ocorre a 73 
capacitação dos professores. O projeto oferece materiais, kits, cursos, oficinas, expedições 74 
ambientais de monitoramento de trechos de rio próximo à escola, diversas atividades com o 75 
objetivo de fortalecer e esclarecer o que é o INEA. Os alunos promovem eventos e campanhas em 76 
praças e na escola para a comunidade. Este projeto já foi executado no Comitê Dois Rios que 77 
encerrou em 2009, Lago São João, Macaé, Baixo Paraíba, Itabapoana que trabalharam em conjunto 78 
e aprovaram mais verbas do FUNDRHI. Dois Rios também já aprovaram mais recursos para 79 
ampliação do programa,                                                                                                            80 
porque o projeto deu certo. Para a região do Guandu, Fatima Casarin (SEA) disse que a sugestão é 81 
realizar o projeto em oito municípios: seis com recursos do FUNDRHI, na conta do Guandu, e dois 82 
com recursos do FECAM. O projeto abrangerá 160 professores, dez por escola, sendo duas escolas 83 
por município e 420 alunos diretamente envolvidos. Quanto à adesão do CBH Guandu, Decio 84 
Tubbs perguntou se o Plenário estava de acordo em apoiar este programa. Todos concordaram em 85 
apoiar o projeto Agenda Água na Escola. Para o sétimo item da pauta, Apresentação de proposta 86 
de criação da APA Piranema, o Subsecretário de Estado do Ambiente, Luiz Firmino, 87 
iniciou a apresentação da proposta afirmando que o assunto envolve o aquífero Piranema e 88 
que pode ser tratado na CTAP. O mesmo informou que em algum momento ocorrerá uma 89 
audiência pública antes que se transforme em Decreto. O Subsecretário se pôs à disposição 90 
para tirar dúvidas sobre este assunto e sobre as questões do aterro CTR Santa Rosa. O 91 
mesmo falou da problemática da extração de areia e da ocupação desordenada da área. Luiz 92 
Firmino informou que atualmente existem 400 pequenos lagos na área da Piranema devido 93 
à exploração clandestina de areia. O mesmo afirmou que a existência do aqüífero Piranema 94 
justificaria o interesse do Estado para a criação da APA Piranema. Trata-se de uma APA 95 



               Comitê das Bacias Hidrográficas dos rios 
                   Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim 
               
 

 
Estadual, abrangindo Itaguaí e Seropédica que será criada através de Decreto Original. Os 96 
proprietários que exploram a área terão que pagar uma compensação pela extração mineral. 97 
Luiz Firmino apresentou o artigo 5 da minuta do Decreto, o qual trata da desapropriação 98 
dos lagos pelo Estado. Julio Cesar Antunes solicitou que este assunto seja levado a reuniões 99 
conjuntas de Câmaras Técnicas e que o SEA encaminhe as atualizações deste programa ao 100 
CBH Guandu. Luiz Firmino disse que espera contribuições do Comitê. E solicitou que a 101 
apresentação seja enviada a quem desejar.  Aldo Lopes (UFRRJ) ressaltou a importância 102 
com a preocupação  exposta pelo aqüífero Piranema, porém, diz ser uma situação paradoxal, 103 
já que o Estado liberou o funcionamento do CTR Santa Rosa. Luiz Firmino (SEA) 104 
aproveitou a oportunidade para esclarecer a situação de sua fala na 1ª Reunião Ordinária de 105 
17 de fevereiro de 2011. O mesmo deixou claro que, como ambientalista, também não 106 
concorda com a instalação do aterro e que proporia tecnologias mais avançadas para tratar o 107 
lixo. E na época propôs a criação da Câmara Técnica. Disse que a licença de operação 108 
ainda não estava liberada e que o Comitê poderia fazer qualquer contribuição para ser 109 
incorporada na licença, e não que a licença somente seria emitida depois que o Comitê se 110 
pronunciasse, até porque o mesmo já havia feito isso anteriormente, quando analisou e 111 
aprovou o projeto. Decio Tubbs afirmou que o Comitê não concordou com a instalação do 112 
empreendimento, apenas analisou e se posicionou de forma técnica solicitando que se 113 
verificasse outra alternativa. Luiz Firmino afirmou que o Estado está trabalhando para 114 
reduzir o número de lixões no Estado. E que Carlos Minc propôs a compra de lixo 115 
tecnologicamente tratado como alternativa para eliminar os lixões dos municípios. Nas 116 
licenças dos aterros sanitários está sendo carimbado um percentual obrigatório para que o 117 
próprio empreendimento tenha que produzir níveis de reciclagem e aproveitamento 118 
energético mínimos. Ressaltou que o licenciamento é um processo dinâmico e não se 119 
encerra na LI ou na LO, e as intervenções podem ser exigidas pelo órgão ambiental em 120 
qualquer momento. Nelson Reis (OMA-BRASIL) afirmou que os instrumentos legais 121 
utilizados pelo Estado para alocação de resíduos dentro do Estado, estão baseados no 122 
Decreto Estadual nº 41122 no qual consta uma ação de inconstitucionalidade desde janeiro. 123 
Disse ainda, que para o Estado, ao contrário do nível federal, existem apenas duas 124 
alternativas legais para tratar dos resíduos: o condenado lixão ou o aterro sanitário, e que se 125 
desconsidera a possibilidade da iniciativa privada de trabalhar nesta questão. Luiz Firmino 126 
respondeu que o Estado está trabalhando em cima desta questão. Falou das usinas de 127 
incineração que estão sendo criadas no Estado, e que o número de lixões está sendo 128 
reduzido além de que os aterros estão sendo liberados com a filosofia de mudar a forma de 129 
tratar o lixo, dando importância para a geração de energia limpa. Luiz Firmino aproveitou a 130 
oportunidade para falar dos recursos que estão sendo alocados para a região do Comitê 131 
Guandu, provenientes do FECAM e do FUNDRHI, para o tratamento de esgoto. Afirmou 132 
que o aterro sanitário não é a melhor solução, porém, o Estado lida com as possibilidades, e 133 
que ao passar do tempo as tecnologias serão aplicadas para melhor tratar os resíduos. Decio 134 
Tubbs solicitou enviar o assunto para as Câmaras Técnicas. Rosa Formiga solicitou o 135 
cronograma do projeto. Luiz Firmino disse que o próximo passo será a realização de uma 136 
audiência pública. Nelson Reis (OMA BRASIL) ressaltou que este assunto reforça a 137 
existência da CTAP. Decio Tubbs disse que este assunto pode ser tratado na CTEP. Decio 138 
Tubbs exigiu prazo. Luiz Firmino disse que apenas há a idéia formada e que ainda não há 139 
datas. A apresentação foi finalizada. O Secretário Executivo, Julio Cesar Antunes, 140 
informou sobre a finalização do ato convocatório referente à contratação de empresa de 141 
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comunicação e apresentou a equipe aos presentes. Para o oitavo item da pauta, 142 
Apresentação do Instituto Terra – dados sobre o PSA, Gilberto Pereira (ITPA) falou sobre o 143 
relatório completo e as vistorias do projeto Produtores de Água e Floresta. Informou que 144 
até o final de agosto ocorrerá a reunião do grupo de acompanhamento que é constituído por 145 
cinco instituições: SEA, INEA, Comitê Guandu, Prefeitura de Rio Claro e a TNC. O 146 
objetivo direto do programa é promover a restauração e conservação de áreas hídricas. Apresentou 147 
os resultados do projeto e as áreas de restauração e conservação. O mesmo informou que no 148 
primeiro ano do projeto estavam envolvidas 18 propriedades e para este ano já são 38 149 
propriedades abrangidas pelo projeto. É obrigatório até o fim do semestre, que os 150 
proprietários cumpram as três atividades estabelecidas no contrato dos mesmos, caso 151 
contrário, não receberão os pagamentos até regularização da situação. Primeiro, devem 152 
alocar área em campo, segundo, devem elaborar plano de trabalho sobre o que será 153 
realizado, e terceiro, deverão cercar toda a propriedade para que o gado não entre. Segundo 154 
Gilberto Pereira, este ano o projeto realizou cerca de 16 km de cerca. A apresentação foi 155 
finalizada. O Secretário Executivo propôs enviar os informes gerais, por e-mail, aos 156 
membros. Segue listagem de encaminhamentos gerados nesta reunião: 1 – Alterar minutas 157 
de atas das reuniões 1ª Extraordinária do Plenário e 2ª Ordinária do Plenário; 2 – Alterar a 158 
Resolução 61, expandindo o prazo de existência da CTAP de 6 para 9 meses; 3 – Enviar 159 
formulário aos membros para sugestões de atividades do evento “10 anos de Criação do 160 
Comitê Guandu”, com prazo de devolução/entrega até 10/09/2011; 4 – Enviar apresentação 161 
da Proposta de Criação da APA Piranema aos interessados; 5 – Enviar os itens 9 e 10 da 162 
pauta (projetos e informes), por e-mail, aos membros. O Diretor Geral agradeceu a presença de 163 
todos, questionou se alguém teria algo a acrescentar e não havendo, encerrou a reunião às 17h25min.  164 
 165 

 166 

_________________________                         ______________________________ 167 

Decio Tubbs Filho (UFRRJ)                             Julio Cesar Oliveira Antunes (Cedae) 168 

          Diretor Geral                                                       Secretário Executivo 169 

 170 

 171 

MEMBROS:   172 

Representando a Sociedade Civil – Decio Tubbs Filho (UFRRJ); Daniel Shimada Brotto 173 

(UVA); Gilberto Pereira (ITPA); Jaime Bastos (Instituto Ipanema); Nelson Reis (OMA-174 

BRASIL); Vera Lúcia Agarez (CRBio2); Luiz Domingues Gomes, substituindo Gilson 175 

Freire (SINTSAMA).  176 

Representando os usuários – Julio Cesar Antunes (CEDAE); Edson Mendonça, 177 

representando Mauro Alonso Duarte (Rio Águas); Dener Lemes, representando Antonio 178 

Cesar Aragão (PETROBRAS); Abílio Faia (FCC); Jorge Peron, representando Luiz 179 
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Augusto Azevedo (FIRJAN); José Luiz Governo (THYSSENKRUPP-CSA); Rafael Costa 180 

de Oliveira (GERDAU); Adalésio Guimarães (Light Ger); Pedro Brum (Associação 181 

Peq.Produtores Vera Cruz); José Augusto dos Prazeres, substituindo Clara Manzano (SFE); 182 

Sabina Campagnani (FURNAS); Nelson Ricardo, representando Oswaldo de Freitas (UTE 183 

Paracambi); Eliane Teixeira (SIMARJ). 184 

Representando o Governo Municipal – Edivane Laje (Prefeitura Piraí); Ana Paula Lima, 185 

representando Jailson Coelho (Prefeitura Itaguaí); Michelle Oliveira (Prefeitura Japeri); 186 

Madalena Sofia Oliveira (Prefeitura Barra do Piraí); Lituânia Bastos, representando Elaine 187 

Assis (Prefeitura Paracambi); Ademar Quintella (Prefeitura Seropédica); Alexandre de 188 

Bonis (Prefeitura Rio). 189 

Representando o Governo do Estado – Fátima Casarin (SEA); Rosa Formiga (INEA); 190 

Tito Neto, representando Sebastiana Cesário (INEA); Hernani Nunes (DRM/RJ). 191 

 192 

Convidados – Ricardo Nogueira (Prefeitura Seropédica); Willian Weber (jornalista); 193 

Hiram Baylão Jr. (APRUCA); Juliana Alves (APRUCA); Admar Pereira (APRUCA); 194 

Gláucia Sampaio (INEA); Cristiane R. Cunha (AGEVAP/Montenegro); Luís Felipe Cunha 195 

(AGEVAP); Cláudio Montenegro (AGEVAP/Montenegro); Pedro Muller Xaubet (DRM-196 

RJ); Marcia Cabral (Montenegro); Jaciara Freitas (Prefeitura Mendes); Giovani Bortalazzo 197 

(Prefeitura Mendes); Ricardo Miranda (UFRRJ); Aldo Lopes (UFRRJ); José Barbosa Jr. 198 

(Light); Tiago Cardoso (UFRRJ); Wellis Costa (CEDAE); Pedro Ortolano (CEDAE); João 199 

Angelo Souza (CEDAE); Priscila Silva (SFE); Simone Sá (Prefeitura Barra do Piraí); 200 

Andreia Loureiro (Prefeitura Seropédica); Thaís Barbieri (Coca-Cola); Edson Fujita 201 

(AGEVAP); Fernando Torga (AGEVAP); Gilson Freire (SINTSAMA); Luiz Firmino 202 

(SEA); Hendrik Mansur (AGEVAP); Aline Alvarenga (AGEVAP); Roberta Machado 203 

(AGEVAP). 204 


